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	A arte e a ciência do magnetismo pessoal

	
 William Walker Atkinson

	
Saudação preliminar

	 

	Tenho o prazer de apresentar a muitos estudantes americanos que adquirirão exemplares deste livro, estas lições práticas sobre a arte e a ciência do Magnetismo Pessoal. Esses capítulos contêm a essência das lições ensinadas por mim, em aulas e para indivíduos, em meus cursos de instrução pessoal conduzidos por mim, aqui em Paris, nos últimos dezoito anos.

	Em minhas aulas pessoais, é claro, adapto a instrução às necessidades especiais de cada aluno, o que não posso fazer no caso de lições gerais em formato impresso. Mas, apesar disso, sinto que condensei nestas páginas a essência de meus métodos e princípios de prática, de modo que qualquer aluno de inteligência mediana possa prontamente compreender, assimilar e aplicar os mesmos com sucesso, pelo menos, sinto que se o aluno não conseguir isso, a culpa será dele, não minha.

	Ao apresentar este livro, gostaria de expressar minhas obrigações para com o Sr. L. N. D., um estudante americano aqui em Paris, que gentilmente transformou meu "inglês de guia", um tanto afetado, na forma simples e clara desejável para um livro destinado ao público em geral. Sinto-me particularmente grato a ele por ter fornecido os termos idiomáticos americanos "man on the street", reproduzindo assim o estilo de conversação que uso em todas as minhas aulas de francês, mas que meu "inglês de livro" tornava impossível neste caso sem a ajuda gentil desse digno cavalheiro.

	Com a mão no coração, envio ao meu novo público americano os sinceros cumprimentos e os mais sinceros desejos de sucesso de

	Seu professor solícito,

	Theron Q. Dumont -- Paris, França, 26 de agosto de 1913

	

	 

	 

	
Capítulo 1. Magnetismo pessoal

	 

	É um fato estranho e quase engraçado que haja, ao mesmo tempo, por parte do público em geral, uma aceitação tão generalizada da existência do magnetismo pessoal, por um lado, e uma ignorância tão grande da natureza dessa força maravilhosa, por outro. Em resumo, embora todos acreditem na existência do magnetismo pessoal, quase ninguém tem conhecimento da natureza real do mesmo, muito menos um conhecimento prático de seus princípios de aplicação.

	A crença na existência de um poder pessoal, influência ou atmosfera, por parte de certos indivíduos, que permite ao possuidor atrair, influenciar, dominar ou controlar outros, tem sido mantida pela raça desde os primeiros dias da história escrita. Muitos dos escritos mais antigos da raça contêm referências ao estranho e misterioso poder possuído por certos indivíduos, que lhes permitia atrair ou influenciar outras pessoas. E, seguindo o curso da história humana escrita ao longo das eras, podemos perceber uma referência constante a esse estranho poder do indivíduo, tão geralmente reconhecido e, ao mesmo tempo, tão pouco compreendido. Chegando à era atual, uma era em que grande atenção tem sido dedicada ao estudo da psicologia e dos assuntos psíquicos em geral, descobrimos que, embora a antiga crença no magnetismo pessoal tenha sido fortalecida, existe, ao mesmo tempo, muito pouco conhecimento geral entre o público com relação à natureza real da força ou aos melhores meios de usá-la e empregá-la.

	Mas essa falta de conhecimento mencionada acima se limita ao público em geral. Em todas as épocas, houve alguns indivíduos avançados que compreenderam e empregaram completamente a força da influência pessoal. Não apenas os estudantes de ocultismo do passado possuíam esse conhecimento e o transmitiram a seus sucessores, mas muitos dos maiores homens da história também adquiriram um conhecimento profundo e o empregaram para promover seus próprios interesses. Em alguns casos, os indivíduos dessa última classe mencionada receberam instruções diretas de professores de ocultismo, mas em muitos casos eles se depararam com a existência do poder dentro de si mesmos e, em seguida, avançaram em seu conhecimento do assunto por meio de investigação e estudo cuidadosos, acompanhados de experimentos constantes. Muitos deles, em seus escritos ou declarações, testemunharam seu conhecimento e uso desse poder maravilhoso. É difícil até mesmo definir corretamente o termo "magnetismo pessoal", tão pouco seus princípios são compreendidos pela maioria das pessoas. Os dicionários não nos ajudam muito nessa questão, tão vagas são suas supostas definições. Talvez a melhor definição seja a seguinte: "o poder, força ou influência forte, peculiar, mas pouco compreendido, exercido por certos indivíduos, em graus variados, por meio do qual outras pessoas são atraídas, controladas, dominadas ou influenciadas pelo indivíduo que possui o poder; uma forma de influência mental exercida por certos indivíduos sobre aqueles com quem entram em contato".

	A principal objeção que eu, pessoalmente, tenho em relação à definição acima, que de outra forma seria bastante boa, é que ela implica que apenas certos indivíduos possuem magnetismo pessoal, o que implica que o restante da raça é desprovido dele. Isso, em minha opinião, é um triste erro. A verdade é que todo e qualquer indivíduo possui um certo grau de magnetismo pessoal; que cada pessoa pode aumentar o grau e fortalecer o poder por meio do conhecimento e da prática.

	Até mesmo a pessoa mais "não magnética" possui magnetismo pessoal, talvez até mesmo em um grau considerável, mas geralmente é tão ignorante quanto à natureza da força dos meios de seu emprego, que na verdade repele outras pessoas em vez de atraí-las. Pois, não deixe de observar esse fato: o magnetismo pessoal, assim como o magnetismo material, pode repelir tanto quanto atrair - ele tem seu lado positivo e negativo. Muitas pessoas muito repelentes estão, na verdade, manifestando um alto grau de magnetismo pessoal em uma forma negativa e estão afastando pessoas delas da mesma forma que outras atraem pessoas para elas - é tudo uma questão de uso do poder.

	O fato é que cada pessoa gera e emite um certo grau (que varia entre indivíduos diferentes) de magnetismo pessoal, que afeta as mentes de outras pessoas que entram no campo de sua influência. Além de cada pessoa emanar e projetar uma certa quantidade ou grau de magnetismo pessoal, cada pessoa também está constantemente cercada por um campo de influência magnética pessoal - uma atmosfera pessoal, por assim dizer. Essa atmosfera pessoal afeta, em maior ou menor grau, outras pessoas que entram em seu campo de influência.

	Essa atmosfera pessoal varia muito em grau de força, extensão e caráter geral entre os diferentes indivíduos. A pessoa comum tem apenas uma atmosfera pessoal fraca, que se estende por uma curta distância em todos os lados, enquanto os personagens fortes da raça são cercados por uma atmosfera pessoal amplamente difundida e de grande poder, especialmente quando são despertados por qualquer emoção, sentimento ou desejo forte. A atmosfera pessoal desses indivíduos fortes, que geralmente são reconhecidos como líderes da raça, geralmente se estende a grandes distâncias da pessoa e é bastante saturada de forte magnetismo dinâmico, que se imprime fortemente sobre aqueles que entram em seu campo de influência.

	Mas mesmo os indivíduos mais fracos da raça, ou que usam o magnetismo pessoal inconscientemente, exercem pelo menos algum grau de influência sobre aqueles que os cercam. É necessário apenas um momento de reflexão para reconhecer que algumas pessoas emanam uma atmosfera de bom ânimo, brilho e felicidade, que afeta de forma desejável todas as pessoas com quem entram em contato. Outras, da mesma forma, são cercadas por uma atmosfera de tristeza, pessimismo e desânimo, que afeta negativamente as pessoas que se aproximam delas. Essas coisas são comuns demais para despertar o interesse das pessoas comuns, mas nesse fenômeno pode ser encontrada a chave para as formas mais elevadas de magnetismo pessoal.

	Estamos tão acostumados a considerar o magnetismo pessoal como significando apenas a fase positiva e atraente que, para alguns de nós, é um choque saber que a atmosfera pessoal de repulsão é igualmente "magnética", ou seja, magnética na direção errada. Isso não deve causar espanto, se lembrarmos que até mesmo o ímã metálico físico repele, em algumas circunstâncias, tão fortemente quanto atrai em outras. É verdade que há certos indivíduos que parecem não se atrair nem se repelir, mas isso não afeta a regra geral. Esses indivíduos neutros geralmente têm magnetismo e caráter fracos, ou seja, não têm motivos, objetivos ou desejos fortes, nem caráter ou personalidade fortes. Cada faculdade da mentalidade é neutralizada por alguma outra faculdade de igual força, e o resultado é uma condição neutra semelhante à água morna - nem quente nem fria. Naturalmente, essas pessoas exercem apenas uma influência neutra e têm apenas uma atmosfera pessoal fraca e neutra. Elas não atraem nem repelem - elas simplesmente "aborrecem" as pessoas com quem entram em contato.

	Alguns podem levantar a questão de que se, como eu disse, toda e qualquer pessoa possui magnetismo pessoal, então por que alguém deveria se preocupar mais com o assunto ou estudar o tema do magnetismo pessoal? Essa pergunta (e é levantada com frequência, aliás) faz com que um sorriso se manifeste nas feições daqueles que têm conhecimento do assunto; parece-lhes tão infantil. Embora seja verdade que toda e qualquer pessoa possui magnetismo pessoal em algum grau, é igualmente verdade que a maioria das pessoas tem apenas uma força magnética fraca e, muitas vezes, de caráter negativo ou indesejável. E é um fato positivamente conhecido por aqueles que dominam o assunto que até mesmo a pessoa mais fraca e negativa pode desenvolver seu magnetismo pessoal de tal forma que gradualmente adquira o mesmo grau e caráter de magnetismo que aquele possuído por muitos indivíduos originalmente muito mais avançados do que eles em termos de influência magnética.

	Uma pessoa pode mudar completamente o caráter de seu magnetismo pessoal, de negativo para positivo, de indesejável para desejável, por meio de estudo e prática cuidadosos de acordo com as linhas que estabelecerei neste livro. Além disso, é possível para qualquer pessoa que possua vontade, perseverança e determinação suficientes evoluir de um estado de magnetismo insignificante para uma condição de poderes magnéticos gigantescos. Mas isso requer determinação, prática constante até que um determinado estágio seja alcançado e uma vontade indomável. Embora qualquer pessoa possa facilmente aumentar seu grau de poder de magnetismo pessoal e ainda mais facilmente mudar o caráter de sua atmosfera pessoal, os prêmios mais altos estão reservados para aqueles que perseverarem até o fim e continuarem fiéis aos exercícios. Isso, é claro, é verdadeiro não apenas para o magnetismo pessoal, mas também para qualquer outra coisa que valha a pena ter. Não existe um caminho real para qualquer coisa que valha a pena ter. Temos de trabalhar para conseguir o que queremos. Os prêmios não são para os fracos e os que não fazem nada, mas para os indivíduos persistentes e sinceros que "aguentam firme" até o sucesso.

	Neste pequeno livro, eu lhes dou a chave para o segredo do magnetismo pessoal, mas ainda assim caberá a vocês mesmos determinar o grau de sucesso que devem alcançar. Eu lhes dou as melhores ferramentas e instruções sobre como usá-las, mas o resto vocês terão de fazer sozinhos. No entanto, uma coisa eu digo: o sucesso deve ser e será seu se você seguir as instruções com cuidado, persistência e perseverança. Isso é tudo o que posso fazer por você - o resto está em suas próprias mãos.

	

	 

	 

	
Capítulo 2. Polos mentais e físicos

	 

	Alguns dos autores sobre o assunto do magnetismo pessoal caíram no erro de considerar que todo o segredo do magnetismo pessoal se encontra nos fenômenos de telepatia ou transferência de pensamento. Esses autores, entretanto, foram tão levados pelos fatos maravilhosos da fase mental do magnetismo pessoal que ignoraram completamente a outra fase, ou seja, o polo físico da personalidade magnética. Essa segunda fase é tão importante quanto a fase mental, e a pessoa que deseja cultivar e desenvolver o magnetismo pessoal deve dar a essa segunda fase a mesma atenção e prática cuidadosas da primeira fase. Há duas fases ou polos distintos de magnetismo pessoal: (1) o mental e (2) o físico. Não deixe de observar esse fato, pois seu sucesso dependerá da coordenação da força de ambos os polos.

	Para muitos, essa ideia de que existe uma segunda fase ou fase física do magnetismo pessoal parecerá estranha, pois estão acostumados a ouvir os ensinamentos de que o magnetismo pessoal é um fenômeno mental puro e simples. Mas, à medida que prosseguirmos em nosso estudo do assunto neste livro, espero convencê-lo completamente de que esse segundo polo do magnetismo pessoal realmente existe e que é tão potente quanto o primeiro, ou fase ou polo mental. Um homem é um organismo dual, com fases mentais e físicas de manifestação, tanto mente quanto corpo, assim como sua força pessoal é composta de duas fases ou polos distintos, cada um coordenado com o outro no trabalho de manifestar energia e criar efeitos. Algumas pessoas têm mais magnetismo mental, enquanto outras têm mais magnetismo físico, mas o indivíduo que realmente manifesta o mais alto grau de magnetismo pessoal é aquele que é desenvolvido em ambos os polos de atividade, ambas as fases do magnetismo - físico e mental.

	O polo ou fase mental do magnetismo pessoal depende, para sua força e energia, da capacidade da mente de criar ondas de pensamento e projetá-las além dos limites do cérebro, na atmosfera pessoal do indivíduo, e até mesmo além do alcance de sua própria atmosfera pessoal, quando necessário. Quando acompanhado do magnetismo físico gerado pelo outro polo da atividade magnética, esse magnetismo mental afeta fortemente outras pessoas que entram no campo de ação dessas ondas de pensamento. Mas sem um bom suprimento de magnetismo físico, essas ondas de pensamento não têm força suficiente para produzir resultados marcantes. Parece que o magnetismo físico é necessário para dar "corpo" ao magnetismo mental, assim como o magnetismo mental é necessário para dar cor, caráter ou "alma" ao magnetismo físico. As duas fases do magnetismo devem trabalhar juntas para obter os melhores efeitos.

	Antigamente, era muito difícil transmitir à mente do estudante os fatos relativos à fase mental do magnetismo pessoal, de tão estranha que a coisa toda lhe parecia. Porém, nos dias de hoje, quando muito tem sido escrito e ensinado sobre telepatia, transferência de pensamento e poder mental, a pessoa comum está tão bem informada sobre o assunto geral que pode compreender prontamente as características especiais do poder mental manifestadas no magnetismo pessoal. Portanto, não é necessário, agora, primeiro dar ao estudante uma educação completa sobre o assunto geral da telepatia, a fim de conduzi-lo ao assunto especial do magnetismo pessoal. Neste livro, vou partir do princípio de que o estudante sabe alguma coisa sobre o assunto da telepatia ou transferência de pensamento e, portanto, não vou gastar espaço e tempo viajando por esse velho terreno familiar. No entanto, acho aconselhável apontar alguns dos fatos mais recentes descobertos pela ciência em relação à transferência de pensamento.

	A ciência descobriu que o cérebro humano, nos processos de pensamento, de fato gera e consome uma certa quantidade de energia na área do tecido cerebral. A geração e o emprego dessa energia produzem calor e, na verdade, aumentam a temperatura das áreas cerebrais, como pode ser comprovado pelo uso de delicados instrumentos de registro. Encontrada em todos os cérebros bem equipados, essa força é tão real quanto a eletricidade ou o magnetismo comum da pedra-ume, e é regida pelas mesmas leis e regras gerais. E, assim como a eletricidade ou o magnetismo comum, ela não está confinada ao ponto em que é gerada, mas, em vez disso, pode ser, e é, difundida para pontos além. Em outras palavras, a energia do pensamento do cérebro de uma pessoa se estende além dos limites de seu cérebro, cria uma atmosfera de pensamento ao seu redor e registra um efeito sobre os cérebros de outras pessoas que entram em seu campo de energia.

	A descoberta da radioatividade em certos elementos recém-descobertos da matéria, especialmente no caso do rádio, levou a ciência a investigar a questão da possível radioatividade de outras substâncias. O resultado é muito surpreendente, pois a ciência avançada agora anuncia que toda substância é radioativa, ou seja, toda substância está constantemente irradiando energia de força de si mesma. Essa descoberta serve para harmonizar os fatos anteriormente separados com relação à transferência de pensamento, etc., e agora é aceito como fato que o cérebro humano é fortemente radioativo e está constantemente enviando fluxos de energia radioativa. As mesmas leis que governam o rádio são agora percebidas como governando a ação do cérebro. Isso simplifica a questão e traz o assunto da transferência de pensamento para o campo geral da ciência e para fora dos domínios do misticismo. O assunto agora é ensinado e estudado, com base científica, nas principais universidades do mundo, e novas descobertas estão sendo feitas constantemente a respeito dele. O polo físico do magnetismo pessoal não se encontra na carne, no sangue ou nos ossos do corpo, pois esses são apenas o maquinário bruto pelo qual as partes superiores do organismo humano se movem e agem. Em vez disso, ele se encontra na parte ou partes mais maravilhosas do organismo, conhecidas como sistema nervoso. Esse sistema nervoso é tão maravilhoso em sua forma quanto o cérebro, e seus efeitos no magnetismo pessoal são igualmente importantes.

	Estamos tão aptos a pensar nos nervos como parte do "corpo" da pessoa que é um pouco difícil entender que o sistema nervoso é realmente uma parte do sistema mental, assim como o cérebro. De fato, o sistema nervoso é composto quase exatamente do mesmo tipo de matéria que o cérebro. Além disso, o sistema nervoso gera energia de um tipo muito semelhante à gerada pelo cérebro. Por essa razão, a ciência avançada realmente considera que o cérebro e o sistema nervoso são apenas partes de uma mesma coisa, regidas pelas mesmas leis gerais e que devem ser consideradas em conexão uma com a outra. E o estudante de magnetismo pessoal logo aceita esse ponto de vista, quando vê o importante papel desempenhado pelos grandes centros nervosos no trabalho do magnetismo pessoal. Portanto, embora eu chame o magnetismo do sistema nervoso pelo termo "físico" e o do cérebro pelo termo "mental", faço isso apenas para estabelecer uma linha de distinção fácil para fins de ensino e estudo. No entanto, no final das contas, eles são realmente apenas partes de uma mesma coisa - apenas dois polos da mesma fonte de energia.

	O sistema nervoso do ser humano é realmente um mecanismo muito complexo. Sua principal característica é a medula espinhal, que corre ao longo de uma abertura na coluna vertebral ou espinha dorsal e que está diretamente conectada à matéria cerebral no crânio. Da medula espinhal saem muitos conjuntos de nervos, em pares, que se ramificam em filamentos menores, que por sua vez se ramificam em filamentos ainda menores, e assim por diante, até que cada parte do corpo seja suprida por uma conexão direta com o tronco nervoso principal. Outros grandes cabos de nervos descem para o tronco do corpo, separados do sistema da medula espinhal, embora conectados a ele por ligações nervosas. Em diferentes partes do corpo, encontram-se grandes massas de substância nervosa, que são nós ou emaranhados de nervos, sendo esses centros chamados de plexo ou plexos, sendo o principal deles o "plexo solar", situado logo atrás da cavidade do estômago, e que desempenha um papel muito importante na vida da pessoa, tão importante, de fato, que um golpe severo desferido diretamente sobre ele pode causar a morte da pessoa.
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